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Após assegurados
direitos, NF indica
particip ação
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Na São Paulo  de meados do século XX, Gino
Meneghetti era um artista — um artista na arte de
roubar. Ele chegou à cidade pela onda de migra-
ção dos muitos italianos que vieram ao Brasil em
busca de trabalho. Mas logo ficou claro que sua
trajetória teria pouco de comum com a de maior
parte de seus conterrâneos. Esta obra apresenta
o perfil desse anti-herói italiano que ganhou
notoriedade por seus roubos e fugas espetaculares. Conhecido por
roubar somente dos ricos e por sua politização contestadora,
Meneghetti fez sua fama por empreender assaltos, fugas da polícia, por
suas passagens pela prisão e por protagonizar muitos "causos" na
cidade no início do século XX.

O anti-herói it aliano

PARTICIPE
A seção Formação  tem o objetivo de apresentar aos leitores informações
sucintas sobre entidades dos movimentos populares, temas sociais ou
acontecimentos históricos. Sugestões e críticas: imprensa@sindipetronf.org.br

Livro: Meneghetti - O
gato dos telhados
Editora: Boitempo
Autor: Mouzar Benedito
Assunto: Biografia
Páginas:  136
Ano:  2010
Preço: R$ 29,00

Pré-sal entre as prioridades p ara 2010

Com a participação  de cerca de
300 dirigentes de mais de 15
entidades nacionais, a
Assembleia da Coordenação
dos Movimentos Sociais (CMS),
realizada no último dia 31
durante o Fórum Social Mundial
Temático da Bahia, em Salvador,
definiu a mobilização em defesa
do pré-sal, a democratização dos
meios de comunicação e a
valorização do trabalho como
bandeiras prioritárias neste ano
para o enfrentamento ao retro-
cesso neoliberal.
Representando  a Central Única
dos Trabalhadores, Rosane Silva
sublinhou o significado da
elaboração conjunta e da
unidade para dar maior consis-
tência aos duros enfrentamentos
do próximo período. “É muito
importante que o Fórum Social
Mundial, além de um espaço de
formulação coletiva seja de

REPRODUÇÃO

Aposent ados
FUP e sindicatos filiados
realizaram ontem ato público
em defesa do pagamento dos
níveis para os aposentados,
em frente ao Edise, no Rio. A
manifestação teve como
objetivo pressionar a
Petrobrás a abrir uma discus-
são sobre esta pendência que
aflige a todos os aposenta-
dos, e tem sido objeto de
vitória dos trabalhadores na
Justiça do Trabalho. A Federa-
ção e as entidades manterão
agora esta pauta em debate.

Cabiúnas

boa leitura

** Enquete encerrada ontem no site do
Sindipetro-NF mostrou que 73% (268) dos
participantes concordam totalmente com
a afirmação de que “Os acidentes
recentes em PCE-1 e P-35 (queda por
falha no corrimão e no piso gradeado,
respectivamente) são sinais de que a
prioridade na Bacia de Campos não é
segurança”. Outros 17% (62) concordaram
parcialmente.

** Os diretores  Gedson Almeida e
Armando Freitas participaram na segunda,
1, da apresentação da metodologia do
monitoramento do Benzeno em Cabiúnas.
O Sindipetro-NF vai acompanhar de perto
todas as etapas da medição.

Caso P-40

* Assessora jurídica do Sindipetro NF e presidente da
Subseção Macaé da OAB/RJ.

ANDREA MEIRELLES *

A grande  mídia vem atacando o
Programa Nacional de Direitos
Humanos do Governo Lula com uma
grande mentira. O Programa, dentre
outras metas, fixou como seu
objetivo a erradicação da tortura,
institucionalizada ainda hoje em
nosso aparato policial. E não se pode
erradicar a tortura sem condenar o
que ocorreu sob a chancela do
Estado Brasileiro.
Para esse  fim, há anos o Governo
vem investindo no esclarecimento
das prisões, torturas e

desaparecimentos. Essas ações
compreendem o livro "Direito à
Memória e à Verdade", em constante
atualização, e seguidas audiências
públicas sobre a responsabilização
jurídica dos que violaram direitos
humanos na Ditadura. Graças a
essas iniciativas se pode, hoje, sem
medo e com aval de sentenças
judiciais, lançar sobre a memória de
certos mortos a infâmia de seus
atos, como no caso do famigerado
Delegado Fleury, e responsabilizar
outros vivos, como o lamentável
Coronel Brilhante Ustra, judicialmente
declarado torturador.
Mas isso  incomoda aos que
apoiaram a Ditadura, e a apoiariam
novamente hoje, se pudessem. Por
isso gritam que essas ações
afrontam a Lei de Anistia (Lei 6.683/
79). Isso não é verdade!!!

O Artigo 1º da Lei de Anistia define
seus beneficiários como os que
"cometeram crimes políticos", "crimes
eleitorais", os que tiveram seus
direitos políticos suspensos
(cassados) e servidores civis e
militares, e dirigentes e
representantes sindicais, punidos
com fundamento em Atos
Institucionais. Torturadores não
foram anistiados, e crimes como
esses são internacionalmente
definidos como imprescritíveis.
O aprofundamento  da democracia
brasileira, com a ampliação de
direitos sociais, civis e políticos,
torna indispensável que se iluminem
as trevas de nossa história. Punir
torturadores é a melhor forma de
sinalizar para toda a sociedade que
esse crime, entre nós, é inadmissível!

Torturadores
não foram
anistiados!

Risco de
queda foi
previsto há
um ano

NF teve acesso a relatório que
sugeriu a troca do suporte da
câmera de 30 quilos que caiu na
plataforma em janeiro
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DA AGÊNCIA  CUT mobilização em torno de lutas
unitárias para a construção de
uma sociedade mais justa e
igualitária”, destacou Rosane,
defendendo que nas entidades
populares brasileiras já existe esta
compreensão e amadurecimento,
pois existe a rica experiência da
CMS. A secretária da Mulher
Trabalhadora da CUT destacou a
atualização dos índices de proprie-
dade da terra, para impor limites
ao latifúndio, e a aprovação da
PEC do trabalho escravo como
duas propostas cruciais para fazer
avançar a reforma agrária. Rosane
sublinhou ainda a necessidade da
aprovação das Convenções 151 e
158 da OIT – que estabelece a
negociação coletiva no serviço
público e coíbe a demissão
imotivada – para a democratização
do Estado e para a valorização dos
serviços e servidores.
Membro da direção  nacional do
MST, João Paulo Rodrigues
também frisou a relevância da

aprovação de um calendário
unificado de lutas como essencial
para o enfrentamento com a
direita, que insiste na criminaliza-
ção dos movimentos sociais. João
Paulo lembrou que somente na
última semana mais 12 integran-
tes do MST foram presos.
Em nome da Assembléia Mundial
dos Movimentos Sociais, José
Miguel, da direção da Central dos
Trabalhadores de Cuba (CTC)
defendeu a estratégia aprovada
pela CMS de estabelecer temas
comuns para o enfrentamento
com a crise da globalização
neoliberal. “Precisamos defender
nossos países e combater a
militarização imperial, lutar pela
soberania alimentar, proteger o
meio ambiente. A grande mídia e
os meios de comunicação são
portavozes do imperialismo, das
bases militares na Colômbia e no
Panamá, contrária à democracia, à
soberania e à integração solidá-
ria”, denunciou.

Transporte
Após reivindicação do sindicato,
começou a ser disponibilizado
na segunda, 1, o transporte de
empregados entre o heliporto do
Farol de São Tomé e as bases
de Imboassica e Praia Campis-
ta. O transporte atende os
horários de troca de turma no
heliporto. Os horários estão
disponíveis para consulta na
intranet da UN-BC. Esse era um
pleito antigo do movimento
sindical.

Petroleiros de Cabiúnas
têm reuniões setoriais
com o Departamento
Jurídico do Sindipetro-NF
nos próximos dias 9, às
8h, na base, e 11, às
17h, na sede do sindicato
em Macaé. O objetivo é
esclarecer a categoria
sobre ações propostas
pelos trabalhadores.

Cipas das Plat aformas
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Relatório previa possibilidade de queda
Risco sobre câmera de 30 quilos que caiu na P-40 havia sido registrado em relatório há um ano

Insegurança crônica

aposentados
Reuniões no NF
O Departamento dos Aposentados realiza reuniões semanais com a categoria.
Os encontros acontecem às quartas, em Campos, e nas quintas, em Macaé,
sempre às 9h30.

Relatório feito há cerca de
um ano, em 14 de janeiro de 2009,
apontou a necessidade de substi-
tuição do suporte da câmera 6, que
caiu no último dia 10 na plataforma
P-40, na Bacia de Campos. O docu-
mento, obtido pelo Sindipetro-NF, foi
elaborado pela empresa Orteng AC
Service e traz a assinatura com a ci-
ência do geplat da unidade, Marcelo
Azevedo Souza.

No relato  das condições da
câmera, o técnico responsável pela
vistoria adicionou a observação “Su-
porte do pan/tilt danificado (O equi-
pamento corre o risco de se des-
prender e cair)”. Também foi
sugerida a mudança de local da
câmera, em razão da forte vibração
sofrida. A mesma obervação foi feita
em relação à câmera 5, que conti-
nua em operação nas mesmas
condições.
Inspeção da Petrobrás

Relatório sobre o incidente
do último dia 10 não registrou as
recomendações do documento fei-
to pela Orteng. A queda foi atribuída
a um suposto choque durante uma
movimentação de carga. “A avalia-
ção dos parafusos de fixação de-
monstrou de que não houve corro-
são nos mesmos e não houve fratu-
ra frágil. Esse fato também balizou
o redirecionamento da avaliação
das causas para um possível cho-
que de algum componente externo
de maior massa, culminando no
rompimento dos parafusos por
cisalhamento”, disse a Petrobrás.

Ainda no documento da
companhia, não aparece nenhuma
referência a alguma substitução do
suporte, no histórico de manutenção
da câmera. Trabalhadores ouvidos
pelo Sindipetro-NF também negam
que a recomendação de troca tenha
sido atendida.

Como divulgou o Nascente
do último dia 15, a câmera, que pesa
30 quilos, caiu de uma altura de qua-
se 30 metros. Um trabalhador havia
passado instantes antes no local e
poderia ter sido mais uma vítima da
insegurança na Bacia de Campos.

O Sindipetro-NF envia hoje
ofício para a Petrobrás para cobrar
esclarecimentos sobre o não aten-
dimento à recomendação de troca
de suporte da câmera 6 e sobre as
condições atuais da câmera 5.

O uso do gás  aumentou no
Brasil nos últimos oito anos. A ma-
lha de gasodutos, que em 2003 era
de aproximadamente 5 mil quilô-
metros (km), passará a cerca de
10 mil km neste ano. Mais um pas-
so foi dado na integração
energética do país, quando o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva
inaugurou ontem o Gasoduto
Cabiúnas-Reduc 3 (Gasduc 3) em
Duque de Caxias, na Baixada
Fluminense.

A estrutura , com 179 quilô-
metros de extensão, liga o norte do
Rio de Janeiro à região metropoli-
tana e custou R$ 2,54 bilhões. Des-
se total, R$ 182 milhões foram in-
vestidos na construção de um tú-
nel com 3.758 metros, sob a Serra
de Santana, no município de Ca-
choeiras de Macacu, a fim de evitar
impactos sobre a vida silvestre no
local, área de proteção ambiental
onde vivem espécies ameaçadas
como o mico leão dourado.

A diretoria  do Sindipetro-
NF divulga nota com a oficialização
do seu indicativo de participação
dos petroleiros nas eleições das
Cipas nas plataformas, após ter
sido assegurada, em reunião com

Após direito assegurado,
NF indica p articip ação

Cipas das Plat aformas
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O Nascente é uma publicação semanal do
Sindipetro NF (Sindicato dos Petroleiros do

Norte Fluminense). Opiniões emitidas em

textos assinados não refletem, necessaria-
mente, a opinião do sindicato.

Tiragem

5500 exemplares
Depto de Comunicação

Marcos Breda, Gedson de Almeida, Fernanda
Viseu, Vitor Menezes,  Glauber Barreto e

Dougles Santana.

Edição e Redação
Vitor Menezes (MTB 21374)

Sindipetro NF

Endereço Macaé: Rua Tenente Rui Lopez
Ribeiro, 257, CEP 27910-340 Centro Macaé/

RJ Tel. (22) 2765 9550 - Endereço Campos:
Av. 28 de Março, 485 - Campos/RJ ;  Tel.: (22)

2733 1530 / 27330770/27345169; Celulares:

8123-1866, 8123-1867, 8123-1869, 8123-1871,
8123-1873, 8123-1874, 8123-1875, 8123-1876,

8123-1877, 8123-1878, 8123-1879 e 8123-1886.

Diretoria Colegiada
Aldir de Souza Vieira, Ana Maria Caetano

Andrade, Armando Pinto de Freitas, Averaldo
Menezes Almeida (licenciado) , Cláudio Alberto

de Souza, Francisco Antônio de O. Santos da

Silva, Gabriel Araújo Carvalhaes, Gédson de
Almeida Ferreira, Hélio Marques Guerra, José

Maria Ferreira Rangel, Júlio Máximo de

Medeiros Neto, Marcelo Abrahão de Mattos,
Marcos Frederico Dias Brêda, Norton Cardoso

de Almeida, Thiago Magnus da Silva, Valdick
Souza de Oliveira, Valter de Oliveira Silva

Filho, Vicente de Castro Marques, Vitor Luiz

Silva Carvalho, Wilson de Oliveira Reis.
NF na Internet

www.sindipetronf.org.br

O Nascente acentua Petrobrás. Saiba o
motivo em www.sindipetronf.org.br

Petroleiros em camp anha pelas 40 horas
Se, em anos mais tranquilos,
o Congresso Nacional não se
mostra muito disposto a votar
temas de interesse dos traba-
lhadores, neste 2010, com
eleições e Copa do Mundo, a
atenção deve ser redobrada. É
por isso que a CUT e várias
outras entidades sindicais e
dos movimentos sociais estão
intensificando em Brasília a
pressão para que entre em
pauta o projeto que reduz a
carga horária de trabalho no
Brasil para 40 horas semanais,
sem redução de salário.
Apesar  das mobilizações
desta semana, o Legislativo
não definiu ainda uma data
para a votação. O
empresariado exerce forte
pressão para que o tema não
seja avaliado na Câmara e no
Senado.
De acordo  com a CUT, a
redução de jornada geraria
cerca de dois milhões de
empregos e a melhoraria as

Expulsos os larápios da UNB
Nenhuma forma de roubo é admissível. Um dos mais nefas-
tos, no entanto, é o que se faz sobre o patrimônio público.
Ontem, quatro ex-diretores do Centro de Seleção e Promoção
de Eventos (Cespe), órgão ligado à Universidade de Brasília
(UnB), foram expulsos do serviço público por causa de
irregularidades na gestão do órgão entre 2001 e 2005. Além
da  ex-diretora geral do Cespe, Romilda Guimarães Macarini,
também foram expulsos os ex-diretores Créa Antônia de
Almeida, Augusto Pinto da Silva Neto e Raimundo Cosmo de
Lima Filho. A decisão de expulsar os servidores foi da
Controladoria Geral da União (CGU) e do Ministério da
Educação (MEC). De acordo com a CGU, o total de recursos
aplicados irregularmente no período chega a R$ 210 milhões.

COMO ESCREVER
Entre os petroleiros, somente sindicalizados podem
escrever. T extos devem ser enviados em disquete ou
por e-mail, tendo, no máximo, 18 linhas de Word em
corpo 12 na fonte Times New Roman. Contribuições
não assinadas são aceitas desde que o autor se
identifique para o Sindipetro-NF — que manterá sigilo
sobre a autoria.

* ORIGINALMENTE  PUBLICADO NO SITE DA FUP ( W W W.FUP .ORG.BR)
SOB O  TÍTULO “O PREÇO DO ÁLCOOL E A  SOBREANIA ENERGÉTICA DO

B RASIL. ** C OORDENADOR DA  FUP.

O preço do álcool
e a soberania
energética
JOÃO ANTÔNIO DE M ORAES**

A partir  de 1º de fevereiro, por pelo
menos 90 dias, o governo reduziu de
25% para 20% a quantidade de álcool
misturado à gasolina para tentar
conter o forte aumento de preços do
etanol. O litro atingiu no começo do
ano o valor de R$ 1,775, o mais alto
desde abril de 2000 e acumulou a
quinta alta seguida em seis meses. Em
junho de 2009, o litro do álcool era
vendido a R$ 1,392.
Os usineiros  culpam as chuvas no
Brasil e a quebra da safra na Índia
(usinas brasileiras passaram a
produzir mais açúcar para atender à
demanda internacional) como fatores
que afetaram a produção e o
consequente aumento nos preços,
com reflexos para o bolso de todos os
cidadãos brasileiros, apesar de a
safra de cana no país ter passado de
505 milhões de toneladas, em 2008,
para 540 milhões no ano passado.
Esse episódio  demonstra ainda
mais a necessidade do controle do
Estado sobre os bens energéticos
para que a população não viva
constantemente refém dos interesses
do mercado. Para que a Europa e a
Índia possam tomar café com açúcar,
o brasileiro tem que pagar mais pelo
álcool do automóvel, o governo tem
que reduzir a mistura nos
combustíveis – causando maior
poluição, entre outros problemas -,
mas os usineiros insistem em se
utilizar desses expedientes para
aumentar suas margens de lucro.
Quando  propomos no Congresso
Nacional o monopólio estatal para o
setor energético, por meio de uma
nova lei do gás e do petróleo,
entendemos que esse bem é
estratégico para a soberania e o
desenvolvimento nacional e não pode
estar refém dos interesses do
mercado, como nau sem rumo em mar
turbulento. No final de 2009, a
Federação Única dos Petroleiros
(FUP-CUT) apresentou no Congresso
um projeto de lei construído pelo
movimento sindical e popular, tornando
a Petrobrás 100% estatal e pública e
destinando a riqueza do pré-sal para
resolver os graves problemas sociais
que ainda assolam o país.
Esse é um debate  que está apenas
começando, mas o destino do Brasil
nas próximas décadas dependerá das
decisões que tomarmos hoje; há dois
caminhos a seguir: o da soberania
nacional, tornando o Brasil uma
grande nação, ou ser eternamente
refém do mercado e de sua ânsia
desenfreada por lucro.

*

Após reunião , no último dia 21, entre o Sindipetro-NF, a
Petrobrás e a Superintendência Regional do Trabalho e Emprego,
no Rio — quando ficou registrada recomendação do Ministério do
Trabalho para que seja garantida a permanência dos trabalhadores
do Caso PRA-1 nas plataformas em que reembarcaram —, a direto-
ria do sindicato decidiu indicar para a categoria a participação nas
eleições, com a suspensão do boicote nas unidades com eleições
em aberto.

O NF entende que a garantia da participação dos trabalhado-
res nas eleições em suas unidades é resultado da luta da categoria
petroleira, especialmente dos valorosos companheiros que manti-
veram firme o movimento de boicote.

Assim como  a anistia dos punidos em razão da participação
na Greve de Março de 2009, o reembarque e a possibilidade de
participação dos combativos companheiros nas futuras eleições da
Cipa são questões de honra para o movimento sindical, que não
pode admitir ataques ao direito de organização.

Em relação  aos cipistas eleitos durante o período de boicote
que acataram o indicativo de renunciar, o sindicato recomenda que
o documento de renúncia seja enviado à entidade, para que seja
solicitado à empresa o retorno à Cipa.

Nos casos  de P-48 e PCE-1, o Ministério do Trabalho validou
os processos eleitorais, apesar da discordância do sindicato.

Em março , o NF vai organizar um curso para cipistas, conso-
lidando o processo de conquista de cipas por plataforma, uma anti-
ga e importante luta dos trabalhadores. O objetivo é o de que este
instrumento esteja realmente a serviço da categoria.

Diretoria Executiva do Sindipetro-NF
Macaé, 03 de Fevereiro de 2010

Petroleiros  de empresas do
setor petróleo privado têm agenda
intensa nos próximos dias. Na ter-
ça, 9, às 11h, acontece reunião en-
tre a FUP e a Halliburton para ne-
gociar o ACT dos empregados. O
Sindipetro-NF participa desse
reinício de negociação.

No dia seguinte, 10, o NF se
reúne com representantes da Expro
Group. E para o dia 24 está previsto
o Seminário Setor Privado, no Rio,
organizado pela FUP.

Nota do NF sobre as Cip as

a DRT e a Petrobrás, a possibili-
dade de participação dos trabalha-
dores que tiveram as inscrições
canceladas pela empresa.

Confira abaixo  a íntegra da
nota.

Programados
negociações
e seminário

Setor Privado

Lula inaugura
Gasduc e
malha cresce

Gás

DA  AGÊNCIA BRASIL

condições de vida dos trabalha-
dores. É por isso que a vigilân-
cia deve ser intensa sobre a
atuação dos parlamentares
neste tema. É muito importante
que os trabalhadores denunci-
em os que votarem de forma
contrária ao projeto.
Na Petrobrás , onde já se
pratica a jornada de 40 horas
semanais, o trabalho de
conscientização deve se dar em
relação à importância deste
projeto para os petroleiros do
setor petróleo privado. Emprega-
dos da mesma atividade econô-
mica têm atualmente jornadas
diferentes, com os funcionários
de empresas privadas ainda
submetidos à carga de 44 horas
semanais.
Em todos os momentos em
que conquistas para os traba-
lhadores foram discutidas pelos
poderes constituídos houve
muita resistência dos emprega-
dores, o que não significa que
os pleitos não tenham sido

legítimos e que as vitórias não
tenham sido possíveis. O
importante é ter clareza de que
lado se está na conflituosa
relação entre capital e trabalho.
Solidários  a todos os trabalha-
dores do Brasil, os petroleiros
estão em campanha pelas 40
horas, por um País melhor e
mais justo para todos.
Por isso , o Sindipetro-NF vai
ampliar a presença de mídia em
relação ao tema na região, com
a extensão da divulgação das
peças publicitárias, atualmente
feita apenas nos veículos da
entidade, para outros suportes
de massa, como outdoors.
Outra atividade  do sindicato
será acompanhar de perto o
comportamento dos deputados
federais eleitos na região. Caso
eles se coloquem contrários ao
pleito, o comportamento será
denunciado para toda a popula-
ção, com o convite para que o
eleitor não vote em quem vota
contra ele.


